
IGREJA

Sua Natureza



A igreja é a 

comunidade de todos 

os cristãos de todos 

os tempos. 

Wayne Grudem

A igreja é a a 

assembléia dos fiéis, 

convocada e reunida 

do mundo, uma 

comunhão de todos 

os santos, isto é, 

daqueles que 

verdadeiramente 

adoram e servem o 

verdadeiro Deus em 

Jesus Cristo.

Louis Berkof

A igreja é o novo 

Israel de Deus que 

revela nesse tempo 

Sua glória 

Thiessen



Posição básica sobre a 
natureza da Igreja

1. Realidade espiritual

2. Realidade humana

3. Relação com Cristo

4. Relação entre pessoas

5. Inserida no cronov
6. Inserida no kairov

7. Objetivo espiritual (serviço)

8. Objetivo humano (relações) 



Principais temas sobre 
natureza de Igreja

A igreja é 

invisível, ainda 

que visível 

Tm 2.19; 

Hb 12.23; 

2Tm 2.19

A igreja é local 

e universal

1Co 1.2; 

2Co 1.1; 

1Ts 1.1; 

Ef 5.25; 

1Co 12.28

A igreja tem 

relação com 

Israel

Rom 4, 11, 15

1 Pe 2.4-10

A Igreja tem 

relação com o 

Reino

At 8

Mt 24.14

1 Co 6.9-10



Relação Igreja - Israel

Posição Teoria 

Dispensacionalista
Dois planos distintos. Um para a igreja e 

outro para Israel. 

Dispensacionalista 
progressista 

Sem distinção entre a igreja e Israel. A 
igreja é a primeira etapa para o 

estabelecimento do reino milenar. 

Evangelicalismo
A igreja inclui tanto os salvos do Antigo 

Testamento como os do Novo Testamento 
em uma só igreja, ou no corpo de Cristo.



Relação Igreja - Reino

ñO reino ® primeiramente o governo din©mico ou o dom²nio 

real de Deus e, derivando dessa idéia, a esfera na qual o 

domínio é experimentado. Na linguagem bíblica, o reino não é 

identificado com os seus súditos. Eles são o povo do domínio de 

Deus que adentram o reino, nele vivem, e por ele são 

governados. A igreja é a comunidade do reino, mas nunca o 

reino em si. Os discípulos de Jesus pertencem ao reino assim 

como o reino pertence a eles; todavia, eles não são o reino. O 

reino é o domínio de Deus; a igreja é uma sociedade de 

homensò.

George Eldon Ladd 



Visão de Ladd

ÇA igreja nãoé o reino - At 8.12; 19.8; 20.25

ÇO reino cria a igreja.

ÇA igreja testemunhado reino - Mt 24.14

ÇA igreja éo instrumento do reino - Mt 10.8

ÇA igreja éa guardiã do reino - Mt 16.19



Relação Igreja - Reino

ñO reino de Deus ® primariamente um conceito escatol·gico. A 

idéia principal é a do domínio  ou governo de Deus estabelecido 

e reconhecido no coração dos pecadores pela poderosa 

influência  regeneradora do Espírito Santo de Deus. Ele é 

estabelecido a princípio na terra mas sua culminação se dará 

no c®u ap·s o retorno triunfante de Jesus Cristo. ò

Louis Berkhof 



Visão de Berkhof

ÇO reino éescatológico.

ÇO reino aconteceno indivíduo

ÇO reino épromovido peloEspírito Santo

ÇO reino nãoseconcretizará nessetempo

ÇO reino pleno se dará após o retorno de

Cristo.



Relação Igreja - Reino

ñO reino de Deus ® a ambiguidade entre o vis²vel e o invis²vel. 

Ele se revela através de processos ainda não compreendidos 

totalmente pela Igreja ou Teologia. Aponta para um ideal de 

centralização de poderes, governos e realidades em Cristo. Tem 

um sentido ético ou moral que pode ser visto através de indícios 

históricos. A Igreja representa o Reino no mundo ainda que 

n«o na sua integralidade.ò

Paul Tillich 



Visão de Tillich

ÇO reino é ambíguo

ÇO reino serevelaem processos(dispensações?)

ÇO reino ainda não foi compreendido

ÇO reino centraliza ou unifica poderes

ÇO reino podeservisto apenasem indícios

ÇA Igreja não representao reino totalmente.



ά9Ƴ ǎǳŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ 
espiritual como comunidade de 
todos os crentes genuínos, a igreja é 
invisível, isso porque não se pode ver 
ŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭ ŘŜ ƴƛƴƎǳŞƳέ 
(W. GRUDEM)

ά! LƎǊŜƧŀ ƛƴǾƛǎƝǾŜƭ Ş ŀ ƛƎǊŜƧŀ ŎƻƳƻ 5Ŝǳǎ ŀ Ǿşέ 

(W. GRUDEM)

João Calvino e Martinho Lutero foram os grandes 
responsáveis por insistir na importância da Igreja 

invisível, afrontando assim a teologia católica.

A igreja é 

invisível, ainda 

que visível 

Tm 2.19; 

Hb 12.23; 

2Tm 2.19



ά! LƎǊŜƧŀ ǾƛǎƝǾŜƭ  ŜƳ ǘƻŘƻ ƻ ƳǳƴŘƻ ǎŜƳǇǊŜ 
incluirá alguns descrentes, e as próprias 
comunidades cristãs normalmente terão 
alguns descrentes, porque não podemos 
ǾŜǊ ƻ ŎƻǊŀœńƻ ŎƻƳƻ 5Ŝǳǎ ƻ ǾşΦέ 

(W. GRUDEM)

ά! LƎǊŜƧŀ ǾƛǎƝǾŜƭ Ş ŀ LƎǊŜƧŀ ŎƻƳƻ ƻǎ ŎǊƛǎǘńƻǎ ŀ ǾşŜƳ ƴŀ ǘŜǊǊŀέ 

(W. GRUDEM)

A Igreja visível não é a Igreja como qualquer pessoa no 
mundo a vê, mas sim é percebida pelos cristãos genuínos que 

entendem a diferença entre crentes e descrentes.

A igreja é 

invisível, ainda 

que visível 

Tm 2.19; 

Hb 12.23; 

2Tm 2.19



A igreja é 

local e 

universal

1Co 1.2; 

2Co 1.1; 

1Ts 1.1; 

Ef 5.25; 

1Co 12.28

άbƻ bƻǾƻ ¢ŜǎǘŀƳŜƴǘƻ ŀ 
palavra Igreja pode ser 
aplicada a um grupo de 
crentes de qualquer 
tamanho, desde um pequeno 
grupo que se reúne em uma 

casa (Romanos 16:5) até a Igreja no 
ƳǳƴŘƻ ƛƴǘŜƛǊƻ ό9ŦŞǎƛƻǎ рΥнрύέ
(W. GRUDEM)



Igreja ïMetáforas 

ÇFamília - 1Tm 5.1-2; Ef 3.14; 2Co 6.18; Mt 12.49-50

ÇNoiva - Ef 5.32; 2Co 11.2

ÇRamosdeuma videira - Jo 15.5

ÇOliveira - Rm 11.17-24

ÇLavoura -1Co 3.6-9

ÇEdifício -1Co 3.9

ÇColheita - Mt 13.1-30; Jo 4.35

ÇTemplo - 1Pe2. 4-8

ÇGrupo de sacerdotes-1Pe2.5

ÇCasadeDeus- Hb 3.3-6

ÇColuna ebaluarte da verdade- Tm 3.15

ÇCorpo de Cristo - 1Co 12.12-27

ÇCorpo humano - 1Co 12.16-17

ÇParte do corpo deCristo - Ef 1.22-23; 4.15-16; Cl 2.19



Igrejas Falsas e Verdadeiras

ñOnde quer que ou­amos a Palavra de 

Deus puramente pregada e ouvida, e os 

sacramentos ministrados conforme 

instituídos por Cristo, ali, e não

se deve duvidar, existe uma igreja 

de Deusò (Jo«o Calvino)



ñA congrega­«o de santos na qual o evangelho ® ensinado 

corretamente e os sacramentos também são ministrados 

corretamente.ò

Confissão de Augsburgo (1530)

Igrejas Falsas e Verdadeiras

ñA Igreja verdadeira ® aquela que repete neste tempo os tr°s 

princípios básicos da Igreja: Palavra, sacramentos e 

comunh«o dos santos.ò

Oscar Cullmann 

ñA Comunh«o dos santos ® a marca distintiva da Igreja 

verdadeira. As ordenanças apontam para essa comunhão e a 

Palavra regula os relacionamentos.ò

Strong 



A Igreja e a Trindade (L.S. Chafer)

Relação com o Pai

ά! ŦƛƎǳǊŀ Řƻ tŀƛ ŀǇƻƴǘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǾƝƴŎǳƭƻ 
entre os membros da Igreja e sustenta 

a idéia de família. Isso sugere a 
comunhão como sendo a constituição 
ŘŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ǇŀǊŀ ƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻΦέ



A Igreja e a Trindade (L.S. Chafer)
Relação com o Filho

1 - O Pastor e suas ovelhas
2 - A Videira e os Ramos

3 - A Pedra angular e as pedras de 
construção;

4 - O Sumo sacerdote e o reino de 
sacerdotes;

5 - O último Adão e a Nova criação;
6 - O Cabeça e o Corpo;
7 - O Noivo e a Noiva.



A Igreja e a Trindade (L.S. Chafer)

Relação com o Espírito 
Santo

1 ςNascidos do Espírito
2 ςHabitados pelo Espírito
3 ςBatizados pelo Espírito
4 ςSelados pelo Espírito



A Pureza da Igreja

ñPureza da igreja ® o seu grau de isen­«o de doutrina e de 

conduta errôneas e o seu grau de conformidade com a vontade 

de Deus revelada ¨ igrejaò (W. GRUDEM)

ñA Pureza da Igreja ® refletida pela situa­«o espiritual de seus 

membros. As reformas e grandes avivamentos tiveram essa 

caracter²stica e sugerem uma dispensa­«o da Igreja Puraò (L. 

BERKHOF)

ñA Igreja Pura ® aquela que apresenta o Evangelho de forma 

integral e permite a ação do Espírito Santo na condução das 

decis»es contempor©neasò (CLAUDE KING)



Pureza e Unidade na Igreja

Falsas igrejas Igrejas Verdadeiras

Menos 

puras 
Mais 

puras 

Fp 1.3-11; 4.10-16; 1Ts 1.2-10; 3.6-10; 2Ts 1.3-4; 2.13;         2Co 

8.1-5; Gl 1.6-9; 3.1-5; 1Co 3.1-4; 4.18-21; 5.1-2, 6; 6.1-8; 1Co 

11.17-22; 14.20-23; 15.12; 2Co 1.23-2.11



ÇDoutrina bíblica (ou pregaçãocorreta da Palavra)

ÇUsoadequadodossacramentos(ou ordenanças)

ÇAplicação correta da disciplina eclesiástica

ÇAdoração genuína

ÇOração eficaz

ÇTestemunhoeficaz

ÇComunhãoeficaz

ÇGoverno eclesiásticobíblico

ÇPoderespiritual no ministério

ÇSantidadede vida entre osmembros

ÇCuidado pelospobres

ÇAmor por Cristo

Sinais de uma Igreja Pura (W. GRUDEM)


